
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Saiba que os fiéis são irmãos  

Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Deus, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro, e que a paz e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, 

sua família, e seus companheiros. 

Deus revelou na surata Al Imran versículo 103: "E apegai-vos, todos, ao vínculo com 

Deus e não vos dividais.", e o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: "Não inveje uns aos 

outros, não aumente os preços uns para os outros, não odeie uns aos outros, não se 

afaste uns dos outros e não prejudique uns aos outros no comércio, mas [em vez disso] 

sejam servos de Deus e irmãos [entre vocês].". 

Caros muçulmanos, nestes dias, é muito importante que falemos sobre a fraternidade 

islâmica e que nos libertemos de tudo o que possa perturbá-la. A fé é a fonte da 

compaixão entre os seus seguidores, e o poder da religião é mais forte e mais sólido do 

que os laços de sangue. Uma das virtudes mais importantes do Islam é que os 

muçulmanos devem se apoiar mutuamente, especialmente em tempos de crise. 

A nação islâmica, estabelecida pelo Islam, é uma nação solidária, na qual seus filhos 

colaboram na prática do bem e na piedade. Eles compartilham o amor por Deus, pelo 

bem e pela paz.". 

Pela fraternidade islâmica, que Deus nos honrou e nos reuniu sob a Sua bandeira, os 

muçulmanos vivem como irmãos em Deus, amando-se mutuamente, iguais em direitos 

e deveres. Todos eles são uma única mão contra aqueles que os hostilizam. O Profeta 

(S.A.A.S) disse: “O sangue de todos os muçulmanos é igual, eles são uma única mão 

contra os outros. O asilo oferecido pelo mais humilde deles em status se aplica a todos, 

e o retorno é concedido ao mais distante deles.". (ABU DAWUD). 

Nossa união na fraternidade islâmica, à qual Deus nos honrou com a adesão, reúne 

nossas palavras por Deus, com o objetivo de Deus. Nossos esforços colaboram para a 

obediência a Deus. Nossos soldados se unem contra os inimigos de Deus. Nossas 

relações são baseadas na generosidade, fraternidade, sinceridade e amor mútuo. 

Participamos juntos nos momentos felizes e difíceis. Ouçam as palavras do Profeta 

(S.A.A.S) quando ele diz: “Um muçulmano é irmão de outro muçulmano. Ele não o trai, 

não lhe mente, nem tampouco o humilha. Tudo o que pertence a um muçulmano, sua 

honra, sua propriedade e seu sangue, é sagrado para outro muçulmano.". (SAHIH 

MUSSLIM) 



Essa é a verdade, senhores, que cada muçulmano deve entender, e cada crente deve 

perceber. E viver e agir de acordo com isso, aqueles que aceitam Deus como seu Senhor, 

o Islam como sua religião e Muhammad (S.A.A.S) como seu profeta e mensageiro. 

À luz dessa orientação islâmica, fica claro para nós que o muçulmano é irmão do 

muçulmano. Se o encontrar fraco, fortaleça-o. Se o encontrar triste, console-o. Se o 

encontrar necessitado, ajude-o. Se o encontrar oprimido, defenda-o. Se o encontrar 

opressor, recue-o de sua opressão. Se o encontrar em dificuldade, auxilie-o. Assim nos 

orienta o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) quando ele diz: “Àquele que aliviar, de um 

crente, uma angústia, das angústias desta vida, Deus aliviará algumas das angústias no 

Dia do Juízo; e àquele que resolver a dificuldade de um necessitado, Deus resolverá as 

dificuldades, tanto nesta, como na Outra Vida; e à pessoa que for discreta para com as 

faltas de um muçulmano, Deus será discreto com as faltas dela, nesta e na Outra, e 

Deus estará ajudando o servo enquanto este estiver ajudando o seu irmão.". (SAHIH 

MUSSLIM). Esses são os princípios do Islam que todo muçulmano deve possuir e que 

todo crente deve incorporar na sociedade islâmica. 

Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: “O bom exemplo que os crentes demonstram, com 

relação ao seu carinho, sua misericórdia e amabilidades recíprocas, é como se fosse 

proveniente de um só corpo; quando um membro se encontra indisposto, todo o resto 

do corpo mostra sua debilidade e febre.” (Mutaffac alaih), 

Saibam que o Islam fez de todos os muçulmanos como os membros de um único corpo, 

cooperando uns com os outros, não se hostilizando, auxiliando-se mutuamente, não se 

negligenciando. Esta é uma verdade confirmada pelo Mensageiro de Deus (S.A.A.S) que 

disse: “O bom exemplo que os crentes demonstram, com relação ao seu carinho, sua 

misericórdia e amabilidades recíprocas, é como se fosse proveniente de um só corpo; 

quando um membro se encontra indisposto, todo o resto do corpo mostra sua 

debilidade e febre.” (Mutaffac alaih). 

Sim, eles são de fato um único corpo e uma comunidade virtuosa, coesa e unida. Neles 

não se encontra uma brecha que permita a um inimigo hostil ou a um invejoso vil 

penetrar. Nem os demônios dos humanos e dos jinn têm a força para seduzir ou 

corromper os muçulmanos, porque eles são uma única nação, unida. Ouçam o que o 

Profeta (S.A.A.S) disse:" "Cuidado com a divisão, pois o Diabo está com o indivíduo 

solitário, e ele está mais distante quando se trata de dois.". 

E no dia em que os muçulmanos eram um único corpo e uma única nação, perceberam 

que a força deles estava na união, coesão e na adesão ao Livro de seu Senhor, o Altíssimo, 

e à Sunnah de seu Profeta (S.A.A.S), eles realizaram maravilhas, alcançaram milagres, 

governaram o Oriente e o Ocidente, apesar da oposição do Oriente e do Ocidente. Mas 

no dia em que os muçulmanos negligenciaram esses significados, foram consumidos 

pelas paixões, se dividiram e se tornaram facções em conflito, grupos rivais, maldições 

mútuas e assassinatos. Nesse dia, sua força se desvaneceu, sua honra se perdeu, seus 

inimigos tiraram vantagem, seu estado enfraqueceu, suas coisas sagradas foram 

violadas, calamidades, desastres e tumultos os perseguiram, e as maldições da terra e 



dos céus se abateram sobre eles, pois Deus Louvado seja revelou na surata Al Anaam 

versículo 159: Não és responsável por aqueles que dividem a sua religião e formam 

seitas, porque sua questão depende só de Allah, o Qual logo os inteirará de tudo 

quanto houverem feito.". 

"Ó muçulmanos, não é segredo para vocês o que está acontecendo na Palestina agora. 

À luz desses ensinamentos islâmicos, perguntamos: qual é a posição da Ummah 

Islâmica, de um extremo ao outro, em relação à questão de Al-Aqsa hoje? E em relação 

a toda a questão da Palestina?".  

Portanto, irmãos, essa questão não deve ser tratada como uma notícia que recebemos 

através da mídia, com declarações aqui e respostas ali, e emoções de diversos lados. Em 

vez disso, devemos nos preocupar com o seu assunto e incluí-los em nossas orações. 

Hoje, fazemos uma séria autocrítica porque nos afundamos em nossos próprios 

problemas pessoais e públicos, tornando o assunto da Mesquita de Al-Aqsa um mero 

evento secundário em nossas vidas. 

Irmãos, fazemos uma autocrítica severa porque negligenciamos a questão da Palestina, 

de Jerusalém e da Mesquita de Al-Aqsa em particular, em nossas preocupações, 

sentimentos e influências sobre os assuntos da Ummah. Lamentamos profundamente 

que tenhamos excluído a questão de Al-Aqsa das lições transmitidas às novas gerações, 

a ponto de nossos filhos talvez não saibam nada sobre Al-Aqsa, Jerusalém ou a Palestina, 

a não ser o que ouvem ocasionalmente na mídia ou na internet. 

Será que não é hora dos muçulmanos se unirem, se reconciliarem e unificarem suas 

fileiras, buscando uma palavra comum, deixando de lado rancor e inimizades? Temam a 

Deus, muçulmanos, e reflitam sobre a importância da unidade e da harmonia na vida 

das nações, dos povos e das civilizações, com todo o seu impacto, poder, progresso e 

prosperidade. 

Rogamos a Deus, o Altíssimo, que una a palavra dos muçulmanos, que reúna suas fileiras 

e que os conceda vitória sobre seus adversários. 

 

Escrito por sua eminência: Sheikh Ahmed Masoud Hussein, Enviado do Ministério 

Egípcio do Awqaf ao Brasil." 

 

 


